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			Textos biográficos geralmente apresentam as informações mais importantes da vida dos biografados. Nossa escolha foi narrar um episódio da infância de cada um deles. Como nossas fontes não estavam presentes naquele dia e naquele horário, precisamos contar também com a nossa imaginação, que, aliás, é muito bem-vinda quando o assunto é literatura!
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			Para todos os PcDzinhos.



				[image: imagem de uma menina sentada numa bola de futebol e abraçando um cachorro. a menina usa uma prótese em uma das pernas.]



	
		


		

APRESENTAÇÃO



	[image: ilustraç˜ão da autora quando era criança. ela está sentada em uma cadeira de rodas vermelha, tem cabelo loiro e liso e usa camiseta e shorts cor de rosa. ela está em um gramado e se veem várias árvores ao fundo.]



			Oiê! Meu nome é ANA CLARA e esta sou eu quando criança. Eu tinha cabelo liso, com franjinha, e todo dia usava um penteado diferente, que minha mãe passava horas arrumando. Amava rosa e só queria me vestir dessa cor. 

			Fui uma menina muito agitada e curiosa. Estava sempre rindo pelos cantos e fazendo novos amigos. Era faladeira demais, embora os adultos raramente quisessem me ouvir. E gostava das coisas sempre do meu jeito e no meu tempo.

			Todo mundo tem seu jeito, né? Só que o meu era meio diferente do jeito da maioria das crianças. O meu era com minha cadeira de rodas, que eu adoro! Nunca andei, mas brincava de pique-pega correndo bem rápido com ela. E quando não estava na cadeira eu me arrastava de bumbum pelos cantos da casa — minha mãe não fazia ideia de onde eu ia parar!

			Como tenho atrofia muscular espinhal (mais conhecida como ame), uma doença que reduz a força dos músculos, eu vivia indo a médicos e à fisioterapia. Eu precisava contar quantas vezes repetia cada exercício, e foi assim que aprendi os números. Também aprendi sobre como meu corpo funcionava, tanto na teoria quanto na minha prática.

			Uma vez, jogaram uma bolinha para eu pegar, só que ela rolou um pouco longe demais. Ninguém achou que eu fosse conseguir buscá-la, já que não andava nem engatinhava, mas fui me arrastando pelo chão até a bola e a joguei de volta. Não gostava quando falavam que eu não era capaz de fazer alguma coisa.

			Minha primeira cadeira de rodas era vermelha e pequenininha. Hoje sou adulta e tenho uma cadeira maior. Ela é motorizada e eu dirijo com um controle, como video game. O nome dela é Janaína, ou Jana, para os íntimos. Ela tem placa de carro e muitos adesivos!

			Às vezes, as pessoas que andam pensam que usar cadeira de rodas é ruim, mas eu acho bem confortável. Nunca fico sem lugar para sentar, posso acelerar quando me atraso (ninguém ganha de mim na corrida!) e não preciso ficar carregando o peso da bolsa por aí, porque dá para pendurar nela.

			Sempre adorei ler, mas quase nunca havia histórias com pessoas como eu, e isso me deixava triste. Por que os personagens dos livros não usavam cadeiras de rodas? E os dos filmes e dos desenhos? Por que não tinham dificuldade de se movimentar, ouvir, ler, falar, como acontece com tantas pessoas?

			Um dia, estava assistindo à tv com meus pais e vi uma repórter em uma cadeira de rodas. Não me esqueço do nome dela: Flávia Cintra. Eu me senti representada! Foi aí que soube que eu também queria contar histórias para as pessoas, inclusive a minha e a de tudo o que aprendi.

			O sonho se tornou realidade: me formei em jornalismo e agora estou aqui para apresentar esse abecedário inteiro de pessoas superinteressantes, como eu e como você. Quando conheci a história delas, me identifiquei na hora. Quem sabe você não se identifica também!

			Vem comigo?





		
			[image: ilustração de Aaron Rose Philip no hospital. ele está numa cadeira de rodas e tem médicas e enfermeiras ao seu redor.]
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			Havia uma criança em uma cama de hospital. Se você se aproximasse, não a veria chorando ou olhando para o teto, como muitas pessoas hospitalizadas costumam ser mostradas nos filmes. Ao chegar perto, você a veria mexendo no celular, com alguma dificuldade em digitar sozinha. Se perguntasse, descobriria que o nome dessa criança era Aaron e que ela estava escrevendo um texto para seu blog, que era um sucesso.

			No texto, Aaron pedia desculpas pela ausência. Tinha recebido centenas de mensagens desde que parara de publicar no blog, porque as pessoas gostavam dela e se preocupavam com ela. A internet podia ser um lugar acolhedor para se aproximar de pessoas que sentem o mesmo que você. Por isso, na primeira oportunidade que teve, Aaron voltou a escrever.

			Conforme os dias passassem no hospital, você veria uma criança pensativa, lembrando do acampamento no último verão, querendo sentir de novo o sol quente e a água gelada da piscina na pele. Ou batendo papo com os enfermeiros. Ou usando os corredores do hospital como passarela para brincar de modelo. Ou de novo com o celular na mão, observando tudo ao seu redor. Você veria uma criança que, apesar de ser famosa na internet, ainda levava bronca com o irmão quando os dois quebravam um vaso em casa. Uma criança internada no hospital, mas que era muito mais do que aquele lugar.

			Era assim que Aaron se sentia, e como continuaria se sentindo ao longo da vida. Quando recebeu seu primeiro convite para dar uma palestra. Quando seus pais conseguiram comprar um apartamento só deles. Quando se formou na escola. E, principalmente, quando se viu como modelo em uma capa de revista.
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			Aaron Rose Philip nasceu em Antígua e Barbuda em 2001 com paralisia cerebral. Começou a escrever um blog aos onze anos, publicou um livro sobre sua vida aos catorze e assinou um contrato com uma das agências de modelos mais famosas do mundo aos dezessete. Tornou-se também uma voz importante para a comunidade negra e transgênero, da qual faz parte. Foi capa de várias revistas e estrelou uma campanha da Moschino, grife italiana de luxo.





		
			[image: ilustração de Benedita Casé Zerbini dançando em seu quarto.]
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			Com a cabeça recostada no banco do carro, Benedita olha para a chuva escorrendo pelo vidro. Ela sente as vibrações da música tocando no rádio, mas não entende a letra. Sabe que os pais estão conversando no banco da frente e, pelos movimentos das bocas, sabe que é sobre ela, mas isso não a incomoda. Seu incômodo tem a ver com a consulta de que acabaram de sair.
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